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Silos de 
superfície em 
sistema de 
auto-alimentação 

O método de silagem é empregado para 
alimentar o gado na época da seca. 
Consiste no armazenamento de forragem 
fresca e é necessária uma boa compactação 
da massa ensilada. O silo de superfície 
é indicado nesta matéria. 

INTRODUÇÃO 

A silagem consiste no armazena- 
mento de forragem fresca ou par- 
cialmente seca, mediante cuidadosa 
compactação da massa ensilada para 
excluir o ar e limitar mudanças quí- 
micas indesejáveis. A sua eficiência 
depende, entre outros aspectos, da 
fermentação de açúcares presentes 
na planta e da prevenção de entrada 
de ar no silo. 

A entrada de ar no silo, durante 
os estágios iniciais de fermentação, 

causa não só perda de açúcares pela 
respiração, como também eleva a 
temperatura que, persistindo, provo- 
ca superaquecimento da massa ensi- 
lada. Poderá, então, ocorrer redução 
da digestibilidade da fração protéica, 
afetando, consequentemente, o valor 
nutritivo da silagem. 

A entrada de ar ou água, após o 
término da fermentação, removerá 
ou destruirá os ácidos orgânicos pro- 
duzidos durante o processo, provo- 
cando fermentações secundárias e 
apodrecimento do material ensilado. 
O ar tende a entrar na massa ensila- 
da pelo processo de difusão e, prin- 
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cipalmente, por correntes de convec- 
cão proporcionadas pelo calor gera- 
do durante o armazenamento da for- 
ragem. Os gases quentes tendem a 
se deslocar, sendo imediatamente 
substituídos por correntes de ar fres- 
co. A compactação da massa limita 
estes deslocamentos mas não pode 
impedi-los. Se as forrageiras apresen- 
tarem teor elevado de matéria seca, 
a compactação torna-se menos efeti- 

va. Técnicas mais sofisticadas podem 
ser empregadas, como o acondicio- 
namento a vácuo da forrageira ensi- 
lada. 

A natureza da planta forrageira, o 
seu estágio de maturidade quando 
ensilada, a maneira pela qual é ma- 
nuseada e armazenada, afetam o tipo 
e a taxa de tividade microbiana. 

ARMAZENAMENTO 
DA FORRAGEM 

Na escolha do tipo de silo, deve-se 
considerar a mão-de-obra necessária 
para confeccionar a silagem, o tem- 
po disponível entre o início e o tér- 
mino do seu enchimento, o investi- 

mento na construção e a sua eficiên- 
cia em preservar a forragem. 

Basicamente existem dois tipos de 
silos tradicionalmente conhecidos: os 
horizontais (silos tipo trincheira, por 
exemplo) e os verticais (silos tipo 
torre ou cisterna). No entanto, ou- 

tros meios de armazenamento podem 
ser empregados, como por exemplo 
os silos de superfície (horizontal), 
que vêm sendo utilizados com bas- 
tante eficiência em fazendas de ex- 
ploração de leite e carne na Nova 
Zelândia, Estados Unidos, e recente- 
mente na região Sul e Sudeste do 
Brasil. Apesar desses silos poderem 
proporcionar perdas durante o arma- 
zenamento, superiores às dos tipos 
tradicionais (Reaves & Henderson, 

1963 e McCalmont, 1963), estas tal- 
vez possam ser aceitáveis em vista 
da simplicidade do método. Assim 
sendo, cuidados adicionais devem ser 
tomados quanto à compactação da 
forrageira, principalmente quando se 
trabalha com plantas que apresentam 
teores mais elevados de matéria seca 
no momento de ensilar como por 
exemplo o milho ou o sorgo. Parker 
(1978) afirma que estes silos são 
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eficientes, pelo pequeno investimento 
de capital na construção e pelo 
menor trabalho envolvido na confec- 
ção das silagens. Além disso, o silo 
de superfície apresenta a vantagem 
de proporcionar grande flexibilidade 
quanto a local e tempo de ensilagem, 
uma vez que suas dimensões podem 
ser variadas. 

Os silos de superfície podem ser 
preparados de duas maneiras: 

a) pelo simples amontoado da for- 
ragem sobre o solo, com o for- 
mato desejado; e 

b) pelo amontoamento sobre o solo, 
entre duas proteções laterais (ti- 
po Bunker). 

A determinação do melhor tipo de 
silo vai depender das condições e ne- 
cessidades próprias de cada proprie- 
dade. 

Informações detalhadas da cons- 
trução de silos de superfície podem 
ser observadas no apêndice. 

                  

   

      

COMPACTAÇÃO 
DA FORRAGEM 

Muitas são as maneiras emprega- 
das para extrair o ar da forragem 
ensilada. No entanto, durante os úl- 
timos anos, considerável interesse 
tem sido despertado quanto à técni- 
ca de acondicionamento a vácuo. Es- 
ta técnica tem o propósito de produ- 
zir condições anaeróbicas no silo, por 
meio de uma bomba a vácuo, que 
restringe a respiração celular e quei- 
ma de açúcares, principais causas de 
aquecimento e degradação de nutrien- 
tes das silagens. Todavia, o sucesso 
da técnica a vácuo depende de se ter 
condições herméticas no silo, que 
possibilitem a compressão da forra- 
gem ensilada por meio da pressão 
atmosférica. O vácuo normalmente 
permanece por poucas horas, porém 
tem se mostrado suficiente para dar 
início à fermentação adequada (Dou- 
tre, 1964). Este procedimento limita 
a oxidação da silagem ao mínimo, 
ainda que o teor de matéria seca da 
forrageira a ser ensilada tenha im- 
portante função no processo. Quando 
a planta a ser ensilada apresenta ele- 

ho lado, o silo de tipo trincheira, também tradi- 

cionalmente usado para o armazenamento da forra- 
gem. Abeixo, o silo de superfície, utilizado na 

região Sul e Sudeste do Brasil. 

vado teor de matéria seca, isto é, 
superior a 25%, o acondicionamento 
a vácuo pode proporcionar maiores 
benefícios, uma vez que a compac- 
tação por meios convencionais (ani- 
mais, trator, etc.) é difícil, devido a 
própria resistência que a planta ofe- 
rece (Raymond, et al., 1972). No en- 
tanto, Lancaster (1966), utilizando 
forragem com baixo teor de matéria 
seca, não observou diferença na quan- 
tidade de perdas, comparando este 
método com outros tradicionais. Por 
outro lado, em trabalho realizado no 
Centro Nacional de Pesquisa de Gado 
de Leite (CNPGL), Vilela & Rodden 
  

Desenvolvimento 
integrado 

Medidas 

adequadas na 

auto-alimentação 

das silagens 
Etapas na elaboração de um si- 

lo de superfície com sistema de 
auto-alimentação de silagens: 

Escolha e demarcação da área: 
a área deverá ser mais ou menos 
plana, evitando-se terrenos lama- 
centos ou úmidos, podendo ser 
na própria pastagem ou em ou- 
tro local conveniente. A dimensão 
da área demarcada dependerá da 
quantidade de silagem necessária. 
No entanto, deve-se evitar silos de 
grandes dimensões. Para se evitar 
o acúmulo de material lixiviado 
sobre a lona em contato com o 
solo, que provoca o apodrecimen- 
to de parte da silagem, seria reco- 
mendável preparar o terreno com 
um pegueno declive, que possibi- 
lite a drenagem do material li- 

xiviado. ; 
Limpeza da superfície do terre- 

no demarcado: no caso de acon- 
dicionamento da silagem a vácuo, 
é necessário a utilização de uma 
lona plástica na parte inferior do     
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(1981) ensilaram capim-elefante com 
baixo teor de matéria seca (21%), 
acondicionado a vácuo, e notaram 
grande acúmulo de água de lixivia- 
ção na parte interna da lona plástica, 
localizada sobre o solo, ocasionando, 
nesta região, perdas de silagem por 
apodrecimento. 

No trabalho conduzido por Vilela 
& Rodden (1981), utilizou-se, como 
bomba geradora de vácuo, aplicador 
de esterco líquido acoplado a um 
trator. Para succionar o ar de dentro 
do silo uniu-se ao tubo de sucção da 
bomba de vácuo, tubos de PVC com 
pequenas incisões transversais, Estas 
  

silo, sendo, portanto, conveniente 
evitar qualquer material que pos- 
sa perfurar a lona. Para tal, reco- 
menda-se colocar uma camada de 
forragem picada, de 10 a 15 em 
sobre aárea demarcada para O 
silo. 

Camada de proteção: prepara-se 
uma primeira camada de palha 
(palha de soja, de milho, bagaço 
de cana, serragem, capins secos, 
casca de arroz, etc.), de 20 a 30 
cm, com o propósito de: (1) im- 
pedir o contato direto da forra- 
gem com o chão; (2) reter os lí- 
quidos lixiviados, geralmente ricos 
em nutrientes. A camada de pa- 
lha deverá ser espalhada um pou- 
co além da área demarcada do 
silo. 

Colocação da forragem: coloca- 
-se a forragem colhida e picada 
sobre a palha ou plástico. Espa- 
lhar a forragem de modo a não 
aumentar a superfície de exposi- 
ção ao ar. Iniciar o enchimento 
sempre por uma extremidade do 
silo, formando camadas sobrepos- 
tas. 

Compactação: compactar com 
trator ou animais de tração, esta- 
belecendo uma frequência de com- 
pactação, após determinadas ca- 
madas de forragem. Quando se 
usa O vácuo, a bomba de sucção 
poderá ser a mesma do aplicador 
de esterco líquido, da ordenhadei- 
ra mecânica, etc. 

Precauções: 

— Quando a compactação for fei- 
ta com trator, deve-se deixar as 
bordas do silo com inclinação sua- 
ve, para se evitar tombamento do 
trator. A instalação de um aces- 
sório de proteção sobre o trato- 
rista é recomendável. 
— Após o término de cada dia de 
trabalho, cobrir o material com 
lona plástica, colocando-se alguns 
pesos sobre a mesma. 
— A rapidez do enchimento do 
silo é fundamental para que as 
perdas sejam reduzidas. Comple- 
tar cada unidade tão rápido quan- 
to possível. 
— Após completado o silo, cobri- 
-lo com lona plástica. Comumente 
se utiliza a de 200 microns de es- 
pessura, tendo-se o cuidado de en- 
terrar ou prender as bordas da 
lona para evitar a penetração do 
ar. Se o acondicionamento é a 
vácuo, deve-se procurar empregar 
lonas plásticas mais espessas e 
resistentes, como as do tipo ama- 
rela (300 microns, aproximada- 
mente). A declividade suave nas 
laterais do silo é mais uma vez 
importante, por permitir a perfei- 
ta aderência da lona à forragem, 
evitando formações de rugas e, 

A silagem de milho é considerada de valor energético maior que as de capim. 

  

    
consegiientemente, de bolsões de 

ar. 

— Proteger a lona plástica supe- 
rior dos raios solares, com uma 
camada de terra, preferencialmen- 
te, e sobre esta, colocar outra ca- 
mada de feno ou qualquer outra 
forragem seca. 
— Uma vez terminado o silo, de- 
ve-se cercá-lo, para impedir a pe- 
netração de animais que venham 
a perfurar a lona de cobertura do 
silo. É aconselhável cavar uma va- 
leta ao redor do silo para escoa- 
mento das águas de chuva. 
— Colocar, após a abertura dos 
silos (60-90 dias após seu enchi- 
mento), estrados de contenção em 
uma ou em ambas as extremida- 
des, para evitar que os animais 
pisoteiem a silagem. 
— Os estrados de contenção po- 
dem ser de vários tipos e de dife- 
rentes materiais (madeira, metal). 
Porém, devem ter na parte infe- 

rior, um anteparo com 20 a 30 em 

de espessura, para reduzir as per- 
das de silagem. 

— Remover a silagem apodrecida, 
pelo menos uma vez por dia e 
aproximar o estrado de contenção, 
deixando sempre um espaço de 70 
a 90 cm, entre o estrado e a sila- 

gem. 
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FIGURA 1 

Tipos de estrados de contenção de animais utilizados em sistemas de auto-alimentação.   

  

  

    

incisões, feitas com serra manual, 

tinham o propósito de facilitar a 
sucção do ar. Antes de iniciar o pro- 
cesso, os tubos foram colocados na 
parte superior da massa ensilada a 
uma profundidade de aproximada- 
mente 30 cm, cobrindo-se, posterior- 
mente, a parte superior do silo com 
lona plástica. Certas precauções são 
necessárias com a lona plástica infe- 
rior, como está especificado no apên- 
dice. Após atingir as dimensões de- 
sejadas do silo, as bordas da lona 
plástica superior foram sobrepostas 
e unidas às da inferior em toda a 
extensão, com o propósito de permi- 
tir a sucção do ar. Para isto utili- 
zou-se fita adesiva, tipo Scotch (55 
mm x 55 m). Em substituição a este 
tipo de fita, pode-se utilizar uma 
mangueira de borracha flexível (2,45 
em de diâmetro), seccioná-la e pren- 
der as bordas superior e inferior das 
lonas. 

De modo geral, são necessários 100 
minutos para succionar o ar de 100 t 
de forragem ensilada. Após a sucção, 
ocorrerá diminuição no volume ensi- 
lado, permitindo novo carregamento 
do silo até atingir a dimensão dese- 
jada. Tem-se recomendado, após o 
final de cada dia de ensilagem, deixar 
a forragem sob vácuo, até que se ter- 
mine o enchimento total do silo. 

AUTO-ALIMENTAÇÃO 
COM SILAGEM 

Algumas desvantagens têm contri- 
buído para aumentar o custo da sila- 
gem, como o tempo e a mão-de-obra 
gastos em manuseá-la diariamente, 
quando se utiliza o sistema tradicio- 
nal de alimentação, no qual a sila- 
gem é retirada do silo, transportada 
e fornecida aos animais. No caso de 

10 

se usar sistema de confinamento, as 

proporções que atingem estes gastos 
podem ser maiores, 

No sistema de auto-alimentação, 

onde os próprios animais se alimen- 
tam em uma ou ambas as extre- 
midades do silo, pode possibilitar 
maior consumo voluntário de silagem 
(Wakeman & Hentges, 1964) e redu- 
zir o tempo gasto na alimentação dos 
animais. 

Utilizando-se auto-alimentação, o 
consumo voluntário pode ser restrin- 
gido por (1) limitação física, quer 
pela redução do espaço disponível 
por animal, ou pelo controle do nú- 
mero de vezes em que o estrado de 
contenção dos animais é aproximado 
da silagem, ou (2) limitando o tem- 
po disponível para os animais se 
alimentarem. Alguns tipos de estra- 
dos de contenção podem ser obser- 
vados na Fig. 1. As dimensões destes 
estrados estarão em função da lar- 
gura e altura do silo; da categoria 
animal e da presença ou não de chi- 
fres nos animais. O tipo B, utilizado 
em experimentações no CNP-Gado de 
Leite, tem as seguintes dimensões: 
altura, 1,70 m; comprimento, 4,00 
m; espaço ajustável entre ripas trans- 
versais, 40 cm. 

Trabalhos sobre este sistema (Dibb 
et al. 1970) têm evidenciado que o 

número máximo de animais adultos 
que permanecem durante 24 horas 
nas imediações da área do silo cor- 
responde a aproximadamente 1/3 do 
rebanho alimentado com este siste- 
ma. Porém, tem sido considerado que 
somente 1/6 do rebanho alimenta-se 
durante a maior parte desse tempo. 

Para se calcular a área do silo de 
superfície disponível diariamente por 
animal adulto, consideram-se neces- 
sários 66 cm/cabeça e que 1/6 do 
rebanho esteja consumindo silagem 

simultaneamente. Limitando o aces- 
so (alimentação controlada), Dibb, 
et al. (1970), observaram que se po- 
de permitir 40 cm/cabeça, mas se 
todos os animais estiverem consu- 

mindo ao mesmo tempo, são neces- 
sários 74 cm/cabeça. Cabe mencio- 
nar que estas medidas foram basea- 
das em animais descornados. 

Vilela & Rodden (1981) permiti- 
ram que novilhas descornadas com 
260 kg de peso vivo, consumissem 

silagem de capim-elefante sem qual- 
quer outra suplementação, em siste- 
ma contínuo de auto-alimentação, ou 
seja, durante 24 horas. Os autores 
verificaram que, permitindo um es- 
paço de 40 cm/cabeça e com remo-. 
ção do estrado de contenção uma vez 
por dia, as novilhas consumiram dia- 
riamente 6,8 kg de matéria seca, ou 
seja, 2,7% do seu peso vivo, e man- 

tiveram seu peso corporal durante o 
período experimental de 9 semanas. 
No entanto, Leaver (1975), utilizan- 
do silagem de milho, volumoso de 
valor energético maior que as sila- 
gens de capins, conseguiu boas taxas 
de crescimento (superiores a 0,50 

kg/animal/dia). No entanto, em sis- 
tema de auto-alimentação tem-se ob- 
servado que, quando se utiliza volu- 
mosos de melhor qualidade, pode-se 
restringir, com eficiência, o acesso 
dos animais à silagem (Leaver & 
Yarrow, 1977 e 1980). 

Por outro lado, Wakeman & Hent- 
ges (1964), discorrendo sobre auto- 
-alimentação, mencionam que vacas 
mantidas em pastagem de capim-pan- 
gola e que apresentam já no início 
do inverno condições corporais pre- 
cárias, podem requerer silagem, dia- 
riamente, por 24 horas, durante a 
gestação e lactação. Se, por outro 
lado, elas se encontram em boas con- 
dições, é mais econômico que o con- 
sumo seja limitado a um período de 
auto-alimentação de apenas 12 horas 
durante o dia ou à noite, 

Vilela & Rodden (1981) compara- 
ram dois métodos de compactação do 
capim-elefante durante a ensilagem: 
(1) acondicionamento a vácuo e (2) 
compactação com trator de pneus 
(sistema tradicional), e notaram, 
através de avaliação visual, maior 

Balde Branco, janeiro 83



volume de perdas diárias de silagem, 
quando utilizaram o acondicionamen- 
to a vácuo. A menor densidade apre- 
sentada pela silagem acondicionada a 
vácuo (449 kg/m), em comparação 
ao sistema tradicional (498 kg/m), 
possivelmente também contribuiu pa- 
ra aumentar as perdas, considerando 
que o hábito seletivo dos animais 
favoreceu a remoção de maior volu- 
me diário da silagem, que apresen- 
tava menor densidade. 

Com o propósito de facilitar o 
acesso do animal à superfície da si- 
lagem e evitar maiores perdas, reco- 
menda-se que a altura do silo não 
ultrapasse 1,70 m, independente da 
categoria animal alimentada. 
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Curso de finanças para 
executivos não-financeiros 

A Cooperativa Central, visando 
o crescimento e aprimoramento de 
recursos humanos das Associadas, 

tem realizado em conjunto com 
o Departamento de Cooperativismo 
da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São 
Paulo, cursos voltados para diversas 

áreas de administração. 

Com esta finalidade foi promovido 
durante os dias 19, 20 e 21 de 

novembro, em Limeira, o curso 

“Finanças para Executivos não 
Financeiros”. 

A idéia deste curso surgiu do 
interesse manifestado pelos próprios 
diretores das Associadas, 

preocupados com a complexidade 
do processo de tomada de decisões, 
principalmente na área 
econômico-financeira. 

Ele teve como objetivo principal 
proporcionar instrumentos gerenciais 
que facilitassem a visualização 
das informações necessárias às 
decisões relativas a investimentos 
e à forma pela qual devem ser 
buscados e avaliados os recursos 
financeiros. 

Visou, também, facilitar aos 
membros dos Conselhos Fiscais 
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o entendimento dos relatórios 
contábeis (balancetes). 

O curso foi ministrado pelo 
professor João Carlos Hopp, da 
Fundação Getúlio Vargas, graduado 
em mestrado em Contabilidade 
e doutoramento em Finanças, 
nos Estados Unidos. 

À experiência do professor em 
cursos dessa natureza, proporcionou 
um curso voltado para a prática 
administrativa, usando uma 

linguagem simples e de exercícios 
e casos que simularam situações 
reais. Na abertura do curso esteve 
presente o Diretor Vice-Presidente 
de Desenvolvimento da Central, 
Gilberto Leonel Fortes de Azevedo. 

Participaram: João J. Mazzei 
Galvão (Guaratinguetá), Paulo 
Francisco Ferreira (Cachoeira 

Paulista), Paulo José Porto 
(Cachoeira Paulista), Roberto Arias 
(São Carlos), Victório Spir (Vale 
do Paranapanema), João Tavares 
do Couto (Alta Paulista), Sérgio 
Sato (Alta Paulista), Sebastião 
Henrique Junqueira de Andrade 
(Lins), Carlos T. Mendes Filho 
(Campinas), Alberto Garcia 
Figueiredo (Mococa), José Cardoso 
(Passos), José H. Vieira Guedes 
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(Serrania), Neisson Portugal Lemos 

(Boa Esperança), Jônio Tito Azevedo 
(Cássia), Benício Pimenta Pádua 
(São Sebastião do Paraíso), João 
Alves do Nascimento (Mandaguari), 
Joaquim Pires de Albuquerque Jr. 
(Central de Laticínios — SP), José 
Geraldo Romano (Central de 
Laticínios — SP). 

De acordo com Paulo José Porto, 
“o curso foi muito importante 
porque os diretores de cooperativas 
geralmente não são pessoas 
especializadas em finanças. Ágora, 
com os conhecimentos conseguidos 
através do curso, eles poderão 

acompanhar o andamento da 
contabilidade, analisar balancetes 
e entender melhor a situação da 
cooperativa, assim como enfrentar 
melhor o quotidiano e o adversário”. 

Alberto Garcia Figueiredo é de 
opinião que, após o curso, todos 
estão mais preparados. Com os novos 
conhecimentos, foram preenchidas 
lacunas, possibilitando o melhor 
desempenho da função. Todos 
se sentem mais confiantes, 
principalmente para a análise 
de relatórios financeiros. 

Victório Spir conta: “Tive um 
grande aprendizado e agora estou 
em condições de poder dialogar 
e discutir com o departamento 
de contabilidade. O professor foi 
excelente e tratou de assuntos 
muito importantes para as diretorias 
das cooperativas”. 

n



 


